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Solih-fw! .-.ii-i ,Mil]-l<!:i-lt- iíí*VK
<Ü -U-  .. !¦:.¦ ,- ,, iW:,„r,;

Aflio 'i .:.-,, tnrh i>l o IWW 
'

>; iiimii i' i.Iki .'i iieza ¦<¦> \'ivn
Ou -.¦. iitnilu (üiriifirn imfcjaivi'.

I : -- ii mrdtyUe -!¦ niov
Sr «lu IMll |H.||r-.l de dilVB
i:,ii,.1-.,re,.li:i-ll«,.!„,v,.
!>V/«-]idn: ..muii.i-., ,-¦ i„,v •

Tuhv* u rima liHifi-h ihh ¦...-:,

AlaiMlkerdo i,n..|,i v,„. i;;i |.,.,..„.

a trajwu.ri,, mm ,i.i Mr.-i. ¦ .
DurVlIrtali-t.. iÍIm-íi > i.LíMllV-,--.Af'A 

l.rltsar |..-lr. „.n

Innocanciaa*
"»..'

I NADA MAIS KACiL

JxLTã&i ton

Creio quL-lm „„-.„„, um ti U- ¦.•¦!.¦:

-lielm iiAn In' <¦ -'¦ii ,iir">i".

(I iM.lhin nau íW. Il.-io ..

S<- urinai ..«n-visiH iu< l*,-,-l- <¦

Ml lii1.! .Um |,„ni ii niilo .Io lKtmi'io
Kriinin ol.mvn MlnncLo *
Mo»tuvii nu prwi])i.-lo,
Q.I.- ,.||„ pro.™ <•«.¦ •iiq.lrl..
Jí que r.lliiHl detwnilaice-v .

hhTo noivos:
- Porque min vieste hon-

tom, ni.iu !
-< '' filha ! n.lu viste ;

Qual greve ! Tomas-,*? um carro
Ea sei: '> senhor estava com a Xctien !..

V isso, li ilha: eu estava a nenê. . .

Que Realejo!!
Diz O .. Ent-rossa moribundo

( Sentença enorme <¦ profunda :
^ " /fw r^'(3 ,/e inundo. . ,

— Ora vá tomar o bonde!,..
Dl:. Sei.i.o.

y^. Tiramos de um artigo do Sr.
{C <Sk\ Frota Pessoa, publicado tio /i;/:
\lfflSdo i.-;
-L j) 

- EsA i*i //,',j (o litterato) vem
¦^S^arr.istaldo sua intcllectualidade
^^¦ij inútil efcstéril de vinte annos a

esta parte, vivcitlo dos reclames amidos
e das complaecifciasdacritie.-i indigei:

| ¦ Ali, c.ir.ipit.i:. .

; SECÇAO CAIXEIRAL
Continua aberta a Sttr^io Caixetrat

para a qual auceitamos a coilabora;ào
de nossos leitores empre^ad^s ilo cnn-
murcio.

I Para o prci.cn'...- nunii.r- > enviaram-

t I "ma 
senhora entra n'uma casa de

lacticiníos da rua da Assemblêa.
Que quer, pergunta-lhe o caixeiro

! — l,i'itc áa Minas. í

j 
-Xio u-nhef "í

' - Passe imiito^beni.

One me quer -
; O . .lixeiro MTfindu eom ares de sym-
p.ithie.i ¦*

I —Si> a scnhiW.i, toma ¦, niagnirico
¦ leite de loAo Arres-,. .
j —Üh seu patife-'.Sou rapinlinl V.iu
queixar-me ao meu marido!

% Club do Âz de fljte

,*-»•
'" Sardinh.,!,, | 

H' n\„v: p!,r:,e J.j etiülóO Jucá I
Lm hilomr.

rí-^ -vjfSS^ ffl-l.ll'.-. I

assi*.Mi,intp ,1„0 n<<> ^liàr, •; j

iltrljfir <-iirtn a. i&fr iTorru, i'
ii«. Ift vai ter. sk^íi oiiae - 

^' q<&

.*,
'fK motas

:in(iT. LaillSJ

•ÜBJna

E assim ;is ouas .í.j^.s,
A' luz do sol que irrJiii.:.
Sentiam mesmo 3s tinhir.!1-
Do grande amor que o-, uni

Ate ihes faltava .i , htvv-
li SL-ntjJci no -H)1
O Ju.lui:,:,., .. ,. Vr.v
Esu\.iin i J.l ;m, uti ¦-,!.

p.nilip,. .;.¦>-,¦ ],,,!,pie

¦iuão, t';vt uni sorriso
upho.
:iiU> estava apenas com
iiil.;:ifí n vãlr:„;:t,«tova
,i, piviexiaiiilo calor.

1

i)i!F)-7 - Entre dóVs homens casulos
QkAqiH' -se eiicontrarn alta noite em

JSfa, ü!-E"UO 
'|U<,''':^° ! ''or! Ames que tal a.oi

E- reídadr. . . a mumêjfe, greve... 
R,,'L'ir0 d,c 5< P li0

¦ Também a minha. .'. | R"para n c^a arma-lo
— Isto é a terra tfasjnaoíUqueaçOes. Que vac p'ra sua cbtçn
—Macaqueaçao 'Qiavcria»3e a grerc.

foes? geral... [

I r jxuilO duro;: t.ii sonho,
' Pois o nriido irritado

;Di-;p:.ra um tiro medonho
E o Jucá k^e assuntado.

Juifil l.ingod
Hni a,:,...aa.

nM.tnii v. iTiuna suiiiina leve.
.¦nni.ii ao ,u,,,l., d»K iiio....,s

<¦•¦ •'¦¦ Illll 1 inlüu -1'lllflulo
ih.iãti iio ln.tr. !¦; ili-poi.i uma

selam. i../. .piefte. v de
;i.ll\OHSllLia lllil i CUUliiIoS,

it;\ o pt-.n''ipe. di.vie Tliere/.a
"¦. ii amipa. .
-aur ; .Iism- Láflrrf.'' ..&.._ ':<"'!»""«-)

Us nossosàlustres e popu-
lares collegas dô t Jornal do
Brazil » têm engolido 3s suas
brazazinhas^' devido à coisa
da greve.

E' isso. collega ! Nlo se
pode^ sír popular impunamenta.

jJS&H-Y.W&jl"

.."-»

¦ fl3iSi



»l SjK^tf laNülM *B «ou-™ um tal olhar . fnSte POS ÇãO,!* iWAWXh^l^S »'ffií«'i3¥ |\*M|1tW |\\ ili! Jesus J íh / Jesus í j. f *• nlU' <VSÀ^V E/MkSll
ÍISfflwA "\ lU « .Que acabei por'scorregnr... »v fouie torpe ilaiimadn, perseguia B18 W OU»?* tar&W IW

¦' ' ; 'ImK/w 
<«JLL.'íL/Aj B "# dechupuzl «gl Meu MtoiMgo fiw» e dollondoj í 1/i *3r ^T 

™ 
í¦ W| '^"^^í^S^rí^ 

IwCJ ¦$ — »¦ **' Noluei1 bolao,um tustio pobre, minguado ¥ y |/"''"--ÍÉ .,*.
/tB/A» ¦ // /3S|L?Av 1^^ '^ inerte, frio e só permanecia. Tt» K/fvJ\ f—' :**~1
•^»M<i*«?3fe^^^^ "^ISC 

í'. DlM?.. .CllUraila Passar ntnnleussim, oonio-podia ^jÇsSSí^C
.v yMüpq^ii^, ^If^MtfgSP1 i-j* 7í':^ Spiitindo o corpo meu todo abjuebrado t^jBf ^^

L_255ES__r^ fc SSlJ lErl um quarto pequeno* solitário, Çe lAglent.,, por™, muito apressado. />v\
,„* . 1ÕB qual'toda mobUia eSpoeiradu *& loiuj^um «mto am.g.» apparooia. C^yTl 

}\# mltus ,„,.,,,,, .,
I-.Í* Constava ide uma cama desforrada, Fm minla anjvavio ! P..is nó swuWante Tl>^&^" 

"" "" '' '' '¦'' ''Catrapuz I

*9# (CMÍÇONET

Uma restaurante da Avenida
\ Estava a tomar o roeu café, ,
Wej^tass^^o^fr garrida »•*• í*'¦¦ 
E qUe mostrava um lindo pé.
Mjtà.a carinha da beldade
Ifonao havia lobrigado
-E^"ará á vêr mais a vontade

| 
* " 

Deito a. correr como um damoado
"Correndo a bom galopar,

catrapuz ! catrapuz l
e de truz I *

$$jt Mas,iquando a vou alcançar,"" catrapua líçafrapuz!
Acabo*por 'scorregar

deohapuz!

«A dama nota que a seguia
;E apressa mais inda sen passo,1 Mas eua força vel-a qu'ria
O-mesmo que ella também faço.
Ligeira cdjre qual gazella,
Pernada assim, talvez maior,
Correndo vou sempre atraz delia
Oomojgafíira num recora?

Ido a bom galopar, etc.

».

Eis quando julgo ir lobrigar"fluelle rosto tio magano,
Minha bella— oh ! grande azar.'

fibra ndfccarro americano.
' Jftnero sumr, mas logo esbarro,

. Torque o maldito estava cheio^'~ Pnz-me a correr atraz do carro,
í Pois nao havia um outro meio.

jrt Correndo a bom galopar, etc.

1 . Do carro sahe no Cães Sodré
i' " E no comboio entra então.
4 Has o comboio passa ao pó

ndo eu entrava na estação.w* .igoajMer^seto^juborajj
ifluiraril persegira-aí

Traz dejnvou pela linha afora,
Como se ÍÔra um cao de fila.

Correndo a bom galopar, etc.

Chega o comboio a Cruz Quebrada
Que neste caso é minha meta,
E nisto vejo a minha amada" 

dtar veloz na bicyolBta.
ito, porém, nao intimida,
.'seriamente, sem graçola,

_leita a correr a toda á brida
Atraz dáquella car^ngueijola.

Correndo a bom galopar, etc.

Alguns kilometroB andados,
Eis finalmente que ella pára,
Olha p'ra traz, oh I -céos louvados .'
B reconheço aquellígiara.

Sh| um quarto pequéna$p solitário,
fô quaPtoda mobüia empoeirada

Cohstavaide uma cama desforrada,
Mesa, cadeira e um pequeno armário
Cheio de livros. Era^extraordina^b

^O deslçixo da lr>aJâfescancara*da ^A uro^canto; tia .parede descorSda *
Um íabide guardava um vestuário. -

•apâs, fm'Sof^Sima7?"^B^s^S^4íjã!
Feito diurna garrafa. Còm a caneta
Na orelha e nú completamente,, *
S»vfa então um jovem,' indiffeçeôte
A tuda. isto, fazendo, uma^harâda.

.ÀLIEA.

Passar a tarde n.saim, i;onio"poclia
mtindo o corpomeutodoalqiiebradu 1
e iftbjMfeflhi. iioi-.Mii, muito apressado,

Ao longe um grato amigo npnarecia.
|flk #

Foi mitma aalvavaü ! Y»\s uo semblante
Qttettfie cluine do bittu, do railiaiit.it,
Surgiu^! Nao estava mais liOiiieuiafllicto.
Entramos ambos nós nMiiiia casinha
E alem de muito boa eomtdinha
Chamei um magetstoso givlo frito.

.,. "Fbki 1'll'Y.

A*V'-

>s iimlt-ijilos
nas da vida '.

Orando coisa,
i liidailão ter

(mi collo, farto c
iiiorno,onde des
cunhar, por mi-
initus que «eja. ii

. esquentadisstiwi
cabeça, atribula

complicadissinios

' Disse O Paiz de hontem
que o Sr. Chefe de Palicia
na questão da grévc fer
de duble zero, . .
. E'palpite! Amanhã com

certeza Tdá?;a vacca.

.. /
Este Rio di' Janeiro incjravelmente vale

uma cnonCA I Jliil o «oi demninilia o pobre
ehronffwfee coukhs ch [iiuses de resuaci tarde-
funiitH Aftrur frarf*-u il« redra f

Houtem, seriam 7 ILS da noite, quando im
rua do Lflvradio presenciei certiis seeiins, que
palavra ! me rlzeriun licur jwmnio e iiest.'on-
lente de tudo ! Vi n Iíoci a tocar realejo no
Atuado, um c.vcliwtu feiloaotor, um menino
fingindo itiulher !!

Quando o Aiinjdo, a líoca c o cycliala,
com a musica dn^lfnnçiiitr., surgiram mi

Oli ! pníleetora l*«Itci«,oli ! IníprriiHii bem-
fareja, uh ! meu querida A. A., oh ! nym-
pathjco EHIe-Vliib, pelo amor voa jieç»
lendo pieduile ile iiííh i

Salil espavoririo, com o (sluipi") no nllo riu
ftiia, dando mil voltas Tio :tr com n bengala,
prompNi a rcfujiitir-me num Imruco qualipier
ullm <Ie nílo ser cúmplice diiquella [louca
vergonha! O azar, porém, perseyun-nitjtem
ccHKaremal dourei uniu esijniiiri. num outro
t/iblritla eafçaiuçaVR-M* um mtitla. que tlravíi
apetite dos que oeucliiuiu a se.la.

£ ora a pensar na Arte, jíi decanLatiu em
prosa e verso, ctropiadu nos tlu»a(r'w e oca-
nalhnd» nos c/jojjyiíileiiilirfi-iiK'de iiinn scena
cômica. uliiÍM liem conhecida. ¦

Que a leitora nflo w envergonhe: mu» no
ver a tirte, asnim mia, com are» de he*>edn
impudente, Icnilji-ei-tuc de canlal-u A moit.i
de um falleeldo netor, i^to 0, por cima, pw
dft/"fixo, prjr d'"'iitr < //ar Octritz .'...

Nfto vflo niíoni pensar t]iie :v une, a que
me refiro faca parte do ek-noo de uliruuia
caoa de vhopjm.' Va<h <f< retro .'...

LUIIDKO

y'O 4üe todos íazem
AO Bi.'CK

O noivo e a noiva, par lindo,
Depois' do bailo usual,'¦ St> dirigirai» sorrindo,
A,o thalamoVnupcial.
li alli, úa cama odot-osa,'Pilo virgem!como a donzella,
Os «eus deveros de esposa,
Vae ellú ensinar a ella 1

Ketíhouse a porta do quarto,
E elle quo estava ja farto
De profcrahir o desejo,
"Fez, 

quero crer, sem pensar
,<;«" d« fora se escutar

j\) estalo.doce d'um beijo ¦
Qdime.

«
lio Mnsqiifiru o Icm; por isso o Mus

qUCim » feliz.
(jtiando Ucua fez a niulber, d*uniu

contei!a ilo homem, creon para este n

emdar oh últimosiwifpies na ri-alioncho^
d» enpetittiNi' Üva, esquecu-seilu feli-
cidade do Jiotnem sobre o huü cullo, e
'íobi o melo de consistir u'um cblíò fai-
ro o imi-iHi si non.sn vcniiiia niiprem» e o
doce fllivio das nossas intigutis ÜblgiV-
sas^..t,

Mssó dizem,as lendaw, mus, segundo
penso, ao levitutai^so a uiae do todos
nós, a Felicidade do homom cw-oiTegou-
se e fixou a sit'eterna mirada um pou
co abaixo dò^anco^b mimoso »itio onda
a esquecera jellovah.

E a Mosquei ia ó, feli/, dizia eu,- porr
que possueessa itivejnvpl dita. '-

Ainda no domingo bfaefcava elle,n^upi
banco collocudo |jor biixO i^uíii^arvor'
sombria, n'um:t das ruiis inaia desertai
do Campo de Sant' A mm.

Lá estava clJíyê lá fstnva eiffi limito*
juiitiiilioa* uuj" do outro, a scgrcdareip
íuiiguidos beijos* iPainor, quo a brisa

fundia com o susurru da fnlliageii

O.s directorts da (.'ompunhia Vill»
Ihiiiii-1 deram o i;riiinle desespero!

— O' cerveja! nfio vi tuuto iillemfto
8"do.

Serve alli! Perguntei-lhe com ternura,
Afoslniudo sob a copa da mangueira!
O tapete do reiva, que a iintuia
üflertavn ao Amor—«Desta maneira
« Nos iremos parar na sepultura
« Ku j;í s'tou dominada do canceira,
a lí cada vez tu mostra mais bravura !»
Disse cila p'ra mim. Jlas ieitieeim,

Rcqioiidi-lbo por fim: nílo vês que eslá,
Soberba occasiflo í Melhor iiüo ha,
P'ra matar os desejos de nós dois !
\'amosT Olha quea relva 6 um colehilo '.
Oousotites minha llor ! n Agora, nio !
Entiio uào deixas.mais T « Sim... mau...

depois !
GUIMF.

levara a ouvidos profanas c a ouvidos
(Penamoiados ..

Depois elle convidou-a, ella consentiu
e lá foram, grama em fora, á procura
d'outros sitins. do onde enamorados e
profanos nilo ouvissem o susurro <iv>-Jp-
Ihagem verdejante. agitada pela viifaMo
das frescas auras, nem os duros estalimis
das folhas seccas, esmagadas pelo re«K
lar voluptuoso de dois corpos que se õKí
.sejam mutuanioute. ^K

Grande coisa... grande coisa... um
cullo morno e farto... /

Eípte enorme a Felicidade do ífos'
queira, entremeiada dos resaltadoa di-
gcsLivos de mil uves multicores 1...

WÊ^ —Em que se parece uma
fST greve com uma noite de noi-
SL.vado?
.*S. —E'- que no principio é

aquillo: nao passa nem um carrinhoJdc
mão e depois é cada caminhão a passafí--...... ._.

Annuncio
ii Coxf.urcira — ollertiiTa-ío

uma. Corta e cohb [iciTcria-
mente a mau ou a umçjilnn.
Hendo preciso leva a itítt.><^

Nflo pOea cnbeea tonta
khíiii tem Itinta iinioceitcla

. cria couhii fazer!
i, sem a «'"/, Kxcellenclu, /p

Hf> pode fiftenlf conta
Mus . iiuucii [lóilu . coser! t-\

* PH1#1*.S.

f Egreja em ruinas
O Padre José pregava aos seus pa-

rochiap,os,um sermão cm que lhes fazia
vér o estado de minas, em que se
achava sua igreja "^'^

-^¦Vêde, dizia elle, cm que estado é
que está-a nossa saneta igreja!... as
paredes cahindo; o telhado todo furado;

;P assoalho!V'.. ali! vede, ali debaixo da
Snra.-Therezai^or exemplo, existe uma
enorme fenda, uma„greta perigosa...

Um devoto, muitçy,compadecido, in-
terrompe o sermão:'''. T1--

— Eu me incumbo, "Sr. Padre de tapar
por rainha* conta, a greta da Snra. The-
reza. *'¦¦¦ •¦* , .,' * *^

Matheus.

Irídustriaes ,A
¦¦ Ha mcflmo eutre os dóíáíj'.

<toUventoa, o das frelraa e'ó'v
dos Tradee, uma passagem lu-
terior.

Nao admira, portanto, quea volteia eiieontrasau cnm
>>-r«£orta aurprozaqüe haveado

BOfrudene 40 frei ms nas duas
casai religiosas, o numero das
ciiiinia fosse apenas de... 62.»

(Da Carta l'arlni€nse,\ta
blieada n'0:'JrUGf:)..',:.'; 1

Eram.só quarenta as freiras, '' v -i¦'¦•
1)8 frades aram oitenta, "' ^'f'
K sendo as cnmas sessenta,
Crilculem iiue.joariiteiras...

Q^aKhlà' casaes dormiam .,
N'ontras tantas camas, certóí
Blos restantes, em ace.aperto...
firo.; que aperjo se veriam 1,,.
Pór-iiiaia, leitor, que descreias
Das coisas que alli haviam,
Haa de pensar que uns..^ dormiam,

outras... fabricavam meias...
* rm. siulo.

POIiHBTIM

Scenas Realistas
DE

LUDORO
(BeoandflloB do Kio de Janeiro)

Elle que nunca/reqüèntara sociedades
carnavalescas^ Hèm mesmo quando sol-
teiro. viera a,tS alli, de braço com uma
múlheí».qooliecida de meio mundo, cs|
candalosa'é depravadal E quem o visse';
assim em companhia d'essa mulher, o
que diria ? Que juizo fariam os amigos
de seu comportamento ? Assu|i pen-
sando a Idéa de partir e juntar-se a Ro-
sita arraigou-se-lhe no ceçebro e marcou
finalmente á Honorina o;dia da partida.

D'alli a três dias arrumaria as malas
e seguiria caminho deíÊnas a aconche-
gar-se ao seio da' família e dar um
golpo certeiro á vida libertina que pro-
mettia nao ter fim.

Jlas no dia marcado Honorjna, de
joelhos a seus plí. tanto implorou que"''Rodrigo 

nSo se animou a contrariaba
Ainda qne a consciência o impellisse a
partir, o coração, prosternado diante da
mulher impurui obrigava-o a retroceder,
a continuar e*»e viver terrível e ticioso

que u conduziriam fatalmente á miséria
e á deshonra.

Pouco a pouco fizera com que Hono-
rína esquecesse a vida antiga de pra-
zeres c sensualidade: tornara-se mais
ou menos séria a conselhos delle, que a

Verdade era que ainda restavam cinco
mezes para espirrar; mas tinha tanto
medo, que, se o seu maridinho nao es-
tivesse ao seu lado, morreria de algum
aborto.

Rodrigo, ao acabar de ler a carta de
levara ao bom caminho. Deixal-a agora Rosita deo-a a lôr a Honorina. Esta
para cucontral-a mais tardetalvez n'uma fingio comprehendcr; pois Honorina

I jflessas ruas como a do Senhor dos era analplmbeta. Entregou a carta a
Passos, ouvir essa voz adorada chamal-o Rodrign dizendo:
debruçada a uma dessas rótulas tre-, —E'de tua mulher ?
sandandoja mofo, ser finalmente o único'
.culpado de rebaixal-a tanto a ponto de
saber que,.assa mulher mitigava a lu-.
xuria de-tod^ a espécie de homens, era
odioso, era «II... Nao! já que Hono-'

íac^|4»wa~aJKgoncrar-sc era nu- próximo pano e eu"devo partir.'•ssarTo completar^essa obra de rege-! HonorindíljBe um momo. , .
neraçlo. Rosita vivfe. longe de seus! Nâo' nâo ^fefttaria partir agora que
olhos, era certo, mascada lhe faltava, 'o seu ^jfiJKFsifflSpertara, que princi-
Demais a mais era raro o dia que nao piara a arnar^sse homem como nunca
Jbe escrevesse indagando do estado de'amara íi quem lhe dera o ser, nâo! nao
sua saúde, falando-Ihe n.'üma linguagem 'o deixaria assim agora quando tanta
amorosa e pura, enviando-lhe vestidos falta lhe ia causar.

£ então
Pede que voltes a Minas, nio é?
Tu não leste?

—Li; mas julgo tudo isso um sonho!
Nao o é. Rosita participa-me o seu

de seda e jóias de algum valor.
Passaram-se mais quinze dias e Ro-

drigo continuava no Rio de Janeiro.

Empregou todos os meios para con-
vencer Rodrigo da imprudência dessa
viagem; mas o amante firme e reso-

N'uma das cartas que recebeo da luto declarara-lhe que a sua idea era
Minas, n'uma quinta-feira, após o jm inabalável, inadiável até... No sab-
moço, Rosita communicou-lhe que cs-' bado, á noite, dcixal-a-hia, sem falta .
tava grávida; quo a prinoipio julgara Voltaria, mais tarde, talvez, quando
ser indisposição de estômago; porém Rosita já não precisasse dos seus cui-
que a lia Anna, a comadre dos arre- dados.
dores, dera-lhe a certeza da prenhez. Um pensamento infernal, uma dessas

Que Rodrigo viesse: ella estava cón- idéasinconcebÍveis,inácredÍtaveispassou
vencida de quo morreria, nâo-do parto, pelo cérebro de Honorina! Já que pelos
mas antes dos nove mezes da gestação, meios brandos nao geria possível con-

r »-Sf

âàfei.V.-  .. ......s. \ _¦.._..„.....,*

vencer Rodrigo de sua permanência na
Capital, engendraria a intrig4,aorfensa,
se preciso fosse, paraj&nserval-o a seu
lado Esperou alguns irmantes, que Ro-
drigo se acalmasse e disse-lhe, a sorrir

—Tens razão. Deves ir, não convém
deixar tua mulher sosinha, &em ninguém
que a consolo .

—O que queres dizer com tudo isi.o
• Que és um tolo! "'

Rodrigo empallidecco . . Lembrou-sé"
que Honorina estivera com Rosita c a
idéa de um ultrage cruel á sua honra
fél-o recuar.
J. —Nâo acredito em,teus insultos !
Jfc— E quem te insultou, Kodrigo ?

—Tu mesma o que queres dizer com
as palavras que proferiste ha poucos ins-
tantos ' f—Acalma-te e escuta: tudo tenho
feito para poupar-te*estc desgosto, crê,
Rodrigo; mas fcjgora que tencionas e
fazes questão de pÃrtir, a abraçar uma
mulher que te.defvhanra, é de meu dever
impedir qftB^ps um papel que não
está de accordo com o teu brio e cara-
eter de ttfraieru.»-, , ,

A tóiWçieácia de Rodrigo augmen-
tava f proporção que Honorina falava.
Quando, Apii; ella calou-se Rodrigo,
com os oígos fulvos, raivoso colérico,
bradou-ügíMlXo:

—Se uVruto és uma infame fala 1 Se,
porém, n$> passa de uma vil calumnia
tudo quaÃo disseste has de pagar bem
Caro o teií arrojo!i5 Fala I fala I

Isto qUAndo apertava convulsiva*

^;/

mente os pulsos da amante que gemiade dôr. *
Honorina calara-se e não tinha animo

de continuar a falar. \ $
As ameaças de Rodrigo intimida- £

ram-n'a. A calma veio substituir dentro 
''

de si toda a revolta que a noticia da
partida do amante inspirara-Uití' Des-
prendeo-se das mãos de Rodrigo e.
pôz-se a soluçar sentada no leito, ta-
pando o rosto com as mãos.:.

—Não' não te digo mais nadai
Parte* Rodrigo ! Sô feliz e não me

amaldiçòes. ^S" - Stíbiiprofcrir uma sò palavra o amante
noéjj^b.apúoÍB sahio a correr!... Par-
tiría aquella noite mesmo, interrogaria
Rosita e ai! delia! se o tivesse ultra-
jado 1 ^'

Honorina, só, mais calma agora, lc-
vantou-se, foi até ao toucador, lavou o
rosto e compoz o penteado.

Meia hora depois chamava a Zita,
sua companheira no hotel, e pedia-lhe
que escrevesse uma carta ao Ferreira
convidando-o a vir. Este não se fez es-
perar e de bom frado abandonou a
Marietta que, no dia seguinte, procura.-j.ti!..'va-ot por toda a parte, chamandó-o'dorK¦¦&-
ingrato e desbriado.

E... n'um vagon de primeira classe,
sem poder dormir, Rodrigo divagava o

lhar torvo par todo o espaço, pedindo i
uika prova, uma pequena prova do adul
terio da esposai

kiS ...< 
'i't. ; 'íisffãUüÈJ,:
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pio comprem ot>lcntt>a d» uno dout>!ri-
i.^oaça porreoUitiiu*. «;rf«iaen, . fcr-
«11, rio., num prlianlt-n Visitarem 9

pj$íflar e nml» imralelrw BAZAR Hi a
i-rsl» ila AMsiuuibl6». , ¦..-,.

Urríá senhora' séria,"[cujo marido está em
prove, deseja encontrai*

j um rapaz moço e forte
; a ampare n'essa solidão' contra a

ffteimosia do outro. Recados alli adiante.
;:;quc a

Materialismo
(A JOB OLINA)

f Se para nós houvesse uni outro goso
, Que não fosse o <la carne, o tia matéria,
| Eu deixaria a vida deleteren
| Que levo, e iria procurai' repoaso

;' No claustroermo, onde nfto ha minoria,
I E onde eu niXo visse aquellc olhar guloso

Da minha doce amada, c esperançoso
Eu vivesse—dJnnia outra vida, etherea.
Mas qual! não ha! nos vegetaasqne vemoB
Jrjni-g;iaa0toría.-t:-anaforinar-nos-liouioa
Quando tivermos a matéria morta 7
Por isso ó que os encantos da mulher
Tratarei de gosar quanta puder, .
Mora tísico embora : isso que importa í

Dr. Sisi.1.0.

para de

, -JlIALOaOS
Sftbe8,<Htenrique, que sqjielk moça

de quemetantr) gostavas, entregou.se s
um pelintra sabbado passulo ?

Como ? Impossível ! «
K' o que te digo.,
Então foi um escândalo ?

™ Ao contrario.
Os pães nio.TObem 'i

•— Taut.fi sabem; que consentiram
Consentiram h abalaram, não é 'i

Todo o mundo »abe. . -. v'
E'a sociedade ?... ?#&Consente. -JfV ,,
Não. é impossível,.sVtxi.. ella..,'*.

ajninha idolatrada JjM'a menina tao
de meus (jonhosi^t
Casou se sabba^Ò passado I

"' Loijj'

A' minha I4
HadoiS"iiUÍnzeilt;LHn ! h;i ilnifj .iMui»/o dias.
Que eínto, que sofTro. que enrto vontades ;Torturam-me o peito ertieif njíonia»,
Pots tenho c.n dentre miUitV.-. de saudaden,
lia dois «quln/o dinfl» I hn dois «quinze dias.

TH 1& se vüp trhít-» dias
Que-nan'vou vor-te Lucraria ;¦ vPor esMe fneto uvulias
Decerto o que vai por c& ;
Uma nifn ipie Deus i,|t.
Negra, voiuz, Curto, inIluda...

. ,1^4|itj^dft'maldita
¦iPregouSnu! uniu l.nu tia,
Mas bravo pod rei tuuar-te.
Por Íhno, meu bem, espera
Muito breve o teu amor.JI|T<U.
Iim* tem uqjppito— pitfflJwSp^— Um fogo (fevorndor I
Multo ja ttóhrraorrrido

í# Com estaRRini (ha uni mez ! í .
Muita veaja tenho tido
Ataques de estupidez.
Jrl mo sinto contrafelln,
Jii TiA<i (KHjio.s-tflVutir-HHí,Oli !sim ! qiit.ro seiialt-ir-me (•).Na envliilei ,l„ teu peita.
Palpitam em mini desejos
Do ibir-te, Loi-inda. mu tombo,

[> B de iiregüMo t:oui-i)i*ij<M
E niildeiita.lat lio lombo ..
(inorn hpv do-eonjinierudo.
I>amlo A paixão d"r)>i|'..!>.>,
N'um lutar deseufiviido
Entro tciiH bravos de logo.
tiuero ver-ro convulsiva
Entro fréniitns de j^>*o,
Nu violenefa da loucura :

E agurrundo-te a cintura,
Datnmido, louen, furioso,
Morderjto, comer-to vlvad .. „

.Sertto IncuhrnMffa du pauta? Acabo-o*
Desde qon cotAe h dor que iul* chh-hho ;Mus atõ IA, muu Diíus ! que negra Come,

u contar pod'it*l do teclo as taboan!...

muito miais eco-

Tku yBLLo.

Frinoipaes escriptorea do
mondo a 1S000 *

A'
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A Dam adis csmeliaa.
Horoen « JulleU.
Uagdalona,
Por montes e vaiou.
O Krmltao dfl UuqnoD.
O Ülho do rainha muilior.
An ueninBi da água furtada.
Mulliorai. jogo a vindo.
A' procura ile noiva,
Vingançu corta.
O Fiòproilo do portalro.AmornBde Nsrcino."Uulkera* fndapanrloiitaa.
A« âans irmSi.
A «orada du amelxan.
Mana. a uiou.ua roubada.
O burro Hn nr. Martintio.
Murt-rtfl n einlaroo
Numerado nem "eutiira.
A nutra do Caiíeto.
Trintezai t\ beira-mar.,
A Culpa doa pala.Vingança do mulhor.
Uai marido perdido.O podta da rainha.
Um tiomom attribulsdo.
A família Pavilhão.
Bauquoto da carne.
Soara de Kuth,
Lmtorna magtca.
Boto bü^on de ova.
Regina.
O ínrorrleivol.
Amor aó de um lado.
Ultima novldadiv-Ua collecçio morfernaiOhoraamdos trenoulç5oa, í dquiiatmoevolumes, tlOOO. i
O maior anceatao actual da Ittteratura ': IA Leaila, romance da fona, leitura es-ean<UloHa e de aonasçáo, a ÍSOOO.

Ptididon pelo correio a

F. OTTEBEA
acompanhando vale postal «m liso
para cada volume.

eeignnta,
(Ue peillessem o juízo ; -

Pois enuVi, como Adão no paraíso
Queriam ver na rua uma senhora?..,
Tem graça, sim senhor, essaó (Purromba
IIhvíhiiios de ver milhões dVspnrros '
K sujeitos & ywiín de cachorros. .. .
A lazer o que não tiigo aqui agora!!

Dcino' -Iunior.

Se a mullier andasse nua*
Ksta claro e bem patente,
Que estaria em plena tua

brincar de corrente.
(JÜKY,

Venho 1, itur. responder,
Por ser 1'firii de saher.
^r* a mullier anda ve^üda
K' que não quer que ninguém
Wju ms def"it.,s que t^m
Nrt tal frucu [irohibiila.

Fnei K. Olho.

P-ra o pi;xiitio*nnmeru oiíerecemos a¦guiute
" P10RGOÍÍTA

fff uninr ê menina wu narriso,
Sim caroço e nem ewwã»,
fW« qw fruet-t foi i/ho Adão
*><¦ mtftttaau vu Puraimt

Eu já .stou toilu afouba.lo !
; Por isso, querida prima
Não quero ficar cançado.
Um por baixo, outro par alma
fii' como acousa me anima.
iVão niacliuca a nossa pança,
Aléposigoes se alcança !
Cai meti bem neste gostoso !
Ai J meu systliema nervoso...
S dançou-se a contradunça l

Job ÜLINA.

Rftsolvflmos-adoptar esta secçar/ qnealcançará talvez teile o snecesso ilo
Voüe a Con-:urso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso,—que
ileví ser reBrieridiila tamtiem em Tersoln',
pelns nossos leitores. As respostas não '
devem conter mais de (fito versos nem
menos de deus, e póile ser feita em qua-dras, seitilhas, ou oitava, á vontade.

Continua alierta esta -seeçilo. Düreino
em cada numero dois veisos qne devei
ser glosados pelos coucnrreutes, para o
quites fica estabelecido tun prêmio men
sal.

O resultado deste concurso será sem
pre jniblteado com mu inlervullo de ai-
numero, sendo m glosas recebidas até .
véspera da publicação do nnmero ant<

Para o motte;

Um por baixa, outro por cima,
E dauçoit-ne a contrudança.

Recebemos as seguintes glosas :
Quiifii sempre assim njn encuixo,
PI subo nuvens acima,'
Um por cima. outro por baixo,
Um por baixo, outro por cima.

Koi assim qne a minha prima,
prima p'!a clinla dança,

Jinitçou na ponta da Uuç.t
N'uina noite de liitr;

Para o próximo numero offerecemos1 seguinte motte;
Tír,
8eu José, não bula maisyroapa, Marioota,

ü^MiU

4<t[iliiiii 6 parente desta planta-S-S.
jf ZÉ teilMEÁV' -

{..ai,

' peixe! .¦ forca és i

TI
Quando

nportnna

vn.

empregas i
22. • ¦ ,

SENBmVA.

ACHAR riíOVEBBIOS
eor.ft;io s, 79

... tjuem guarda n qne não prestaSempre tem o que pneixa...
Aeertari.ni: K. 0.1o da China. ZíCaipóra. (ialnf.x:.. íjoiriao, LunetaDçagnsc».

X.

Atuava o .fuvn a
De todo sen corai
Mas era inolle o
Era mesmo um p;

'i

Rosínha
tüo
¦Ttmuinlia
slelüo.

Ella, ])orém, já inatieim
Namorava dois o dez
Conversava a, noite inteira,
Cada qual por sua vez.
Aíiiiul um líello ujHi
Se eu ainda estou lembrado,
A tal bregeira fucia
Ficava o Jucá roubado.
Teve o Juea um faniqoilo
E a commocao foi enorme
E por isso aqui repito.

• V. o. Tal.

tf

Jfe' A Noticia nâo quer que a barca
(f^ de Petropolis deixe de partir ás
para partir as quatro e meia.-ii...

ROZA
Vivon peiiBareni lí iTiimlBiitemenle,
Kfto nie milies dn ím-morln em sfl Instante
Leiuliro-nie si-mpre <k--.«u tioltf qUentwKm que tu te lizeat» iiilulm Auintite!
K no entanto tu, tntvez pnrsor bonilnimIíeate ap ititiiid» Inteiro ns teu» carliilios.
ChHihai^te R«xaT 35 de fucto fti ro/«
Wa#, e&lsa singular, iiAotonsesplubosl
(Jue sejas leviunu, pouco ira por ta..^
Loilcuma facua Lu qiniiitns<[UÍzt'n!n!A minha conlinnça lia multo 6 mnrta
Eh sei como eflo fnlsna na mullicrts!
Sft um codmIo nic conforta, Jíoza,
Podes fazer com todos multa nsueím.-.
Mas tu goso), o pois ntnguvui uinis «osa
O» virgiueos boWKs datas, tqzuira!;.'¦•- - a.c

a pergunta ;
'agradar 

quer n'esta vida,
'ívl?^ "^a a9rada a qualqwr,¦*"' -^Borqnn rasão a mulher

Ha de aempre andar vt*tUlat
Recebemos as respostas seguintes :

A que, veiamos a plástica,
D'essas uienioas b nitus
OppOmn se. á3 leis «xquisitas
Que a sociedade dinni;
N5o ellas, as Virgens eaudiilas
Quo têm o misino (itisejo
D'aquella Ilrlen* sení pt.jU
Qiie o grande liock çreou.

Arnold.

E' que se não tem regrado V
l> mostrar o seu agrado,
A mulher caliirá, raáo grado,Dos liuineus no desagrado.

Dr. SílLO.

Porque sendo a rapariga
/ Boa amiga

/lnsg.>znsi da.lasciva Natureza.
Vflü ris quer uffílidei com tal torpeza :

Sim ! pois se andasse mu
Dava de graça « na rua,

E pórtaiitj ruuliHTa, * «li ! tarra.|tieta I
Dos gozos u melhor:—.o ila... etc.

Levianos.

E' que estando a mulher bpm coberta
Vunca iimiitra o sm corpo rtiüijrf, '
li nau deixa, sequer, gieta aberta*

l'.|la po/--e a suaptrar. ..
. .. E dançau-te a oontradança-

Dr. Sbllo.

-V rroclia, seu Jucá Liuitt !
Gyra o eixo sobre a esphera !
^eiinefi-o, mie consa qtiéra !
Um por ba-xo, nutro por cima...
lauta ventura me anima I
Vilda, inuxixa rle piii';a;l''.'iietii tem... calint U\$ê alcaren1 'li ! qne de leite mulata !
aperta, meu bem, engata...— E dançou-ae a contradunça!..

Armando Sacramento.

Com quanto não queiras, prima,No-qna digo acreditar,
Davemo-tms collocar
Um por h ixo, outro por cima.
Ca p'ra mim é desestima
\ desprezível tisatlua,
Parem se os dais ile uri) sii lado...

impo^fTa"' oiD8trUMI"<' r°w°é,
K. O. PoaÉ

VIII
0HA.HA11A enuikaTIOA
A priiaeira ,.-„ nda *
tA ."" '"'"o i"o verus8ejuDtarca„n,„„eU!1.ci
Uma planta acharás.
A Rejrnn.la e a tprreim
K' mullier liem furiiiosa
Sendo a torrei,,,, „¦„ „ , ICm pau e tiao é jnosa.
Oiueit lodo claro estiJá-iian podesi/iatutar -f *•• A.Este pau de pelourinho"Vais depressa destriuchar.

liAliltlGUivm de Ouso. .
. '

('asnvn
EHe proeiirador, ella aleoviteir». .3.

ANONYKO;

Ella homem, elle j.asso estreito I 3
AraoEu.

v QUEIIBACABEOAS

G-í-M-M-N-0-O-O-P-S-T-U
D«. Tkídü.

XII |
PKHOUSTAS E RESPOSTAS

O que 6f o'quc « 1
Qual 11 eidade que ê banana ."?

Dr. Pkiíy-Quito.

rt«~te num*™ oté teroajSS. Sí";nm '"«Mllaada. a» qne n« í.licKarci, depoi».
As rteeifracOra e alista dos decifra-dores seraose re pnbliradaseominter-1 alio de uni numero, rmebendò-se/oresultado ate o dia da publicação de Álenumero antecedente. ^^ W*'
Ao primeiro deoifrador do torneiodaremos, uni valioso prêmio.Aceeitamos ,1 coliaboraeSo, nne noa

drumMiradriadaemt™.e8Mi«'^.
Ós poatos, neste torneio sao oontadoB

por questão decifrada e nSo pòr.tra-oalho publicado. U
I Propnzemus ic questíes, enjas deci- 

'
j fracÔes eram: .

«miei (taxunta ao fumem:'deste-"v, Jatubim, HiiUo, Levado,'
, Ambiciosa, Luval, Parábola.Urram, Acclma-Actiom. Seío-Gelía,•"?,',"'"; '"<""¦«, Oaúlcecenebamue, J,wàe JLlephante. '

Cardamomo.

* cr^-j

Onde possa inettwse o..

Se núa andasse a rnulber,
St não andasse coberta,
Muita disputa era certa,
Assanharia a qu.MqnefL..
E tudo o macho audatw
De pistola eugatilbada, .
Concentrando a pontaria
Na tal ro linha almejada.

feiliçrj.
NIC0.CLB8.

PIC4BBT4,

Kuititu foi tudo arranjado
E iltiiicjou-se a contradaaça.

K:\DtKtlam; -, »So, nn"hwri:ii«, .
N'o_VHiã., ahiinila esiaia.a.. .
!>o*s beijos ella me anuiria, * '
Um por ba-xo, outro p«r cimaj
Tal iacsnttvo me anima; •gV:.-;;.).
Heijeilh' a ponta da Irauca,
IO despertei-lhe b lembrança
rins dia-; da nnssa infância;
Rlla m* abraça com anc'a,
E danç-ru te a cuntradança.

Gcrt.
Num trabalhinho qne anima, # -
Todo puxado á snstancia,
Sem nenhuma reluctaucia, .'¦•.
Um por baixo,: outro par cima,

O Jucá tondava a prima... '¦
Mas o ouira nan descança,
Na sondagem sempre íivan-ia,
K a prima, sugando 'n bomba,
Nbii 1 ia uni gWo de arromba...
23 (íonjo«-id ' a contradatça. ¦>

. PlOiWfti,

Decifrurani: A.ymeré 14,Perj- 13,*ar-rifiiiiiba de Ouro 12, Br.Semana ?,
¦r'e ,. í-'1"'"""» Gostoso e, A. Mant.1.0. Barriga,„h„ de Brilhantes, 15,Ooi..dessa Bariipnd,. i. Gnlatixa i, K. QuoSorriso i,ita China

Marão.

»LOGOGRIPHO
¦** , *r^ ¦ tíl Éaw(nos que qne se julgam valentes)

Pode vir K. C. Eoré
Que tem fama do bontão
Nostiadainns, Aymoré
Qu'eet' aqui nao matarão
K' nma arvore virente—1-5-6-7-7-8
llnja pedrinba atirei—4-3-9-2
E o marechal valente
Em seguida eu encontrei.

Kbás-Kbus.
ni

O-pasto apertado 6 nma illusüo 2-1.
Oixssn%.iv ^

Charaia em terno , - .
Uma ilha de Sonda
Du ltaliivó cidado
B homenjyOiui valente
DcoiírarásVa triúdadet: #.

•* K

f*§.: ¦¦-^ M5 Bf ¦.•'.'¦..*

pmu<m

NJü mo enrenenep, mnlfíltn,' -
Délsno meu peHb oiaqo>> ¦}¦
Kilo soo burrico vadio;'. ¦
E VçjsUo pcoua dg prata, .
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Vidro 2 $000
Deposito Garv — Dro£ana_Hacbj»oo rua dos Andi.i-íaa &".

> jiQncutito, sob minlm palavra do uonra, a

todos ou qu.i soffruw de tom» o rouquidão que
ilquoi cjrnpletninonhi curada doutos inalou

o .vtirtijie ile alcaírüo a )-itdhy do Sr. Hoaorio

do Prado, bom como tonlio uounaulliatío a todas

as possuas dí> íuitili-'. amigado nato mediou

to, tütidu obtido «empre boas rosuludos.
Htm do Bom Jesus, 13 de Janeiro do ISHl).

i Alves i>k Sooísa Q«í

im. Sr. U.morlo do Prado ¦»»»¦" " . , %u í0lflnliacar-VOB,qt

Façi douta o qao vo» trocar.
Sim oom a maií reconhecida gratidão.

lio V.S. am . grato.
FüLOEWCio Auhantbs, B' aimiat»

dn otigenhiiriH.
Ouro Preto, Vi de Agosto «Io «««.

11 lastro elduilàtf 
'«•»ír!?ií.0._',;"aí.

/onlio por

Sh. tamíllíToblIv. Oi ií«h ripi*» «, •«•*•

l,nl«. re.ulUdo». « o ¦«¦»» """ "°"VMo '.

lnom.ro. C.V.I1..1-00 o £»•>• 
""J»"V, *

dbfldo a faíor u«o destie inl-
tem neato commereio no-((UQUl- toiiho

lupro«o xtiropo. que

-"Letnoos dti Rio Vordo (Mlti«"),l doDB/,eanri>
do 1B97.

Antônio Nbviih, nogooianto.

GONOÍLRHSAS £ SYPHILIS
CUICURAÍ.l-SU RADICALMENTE <

DEPOSITÁRIOS

.dií.U'./!' r'hriT.i.<& '..

i»«1ÍK.v..i .-los Ounveo 11*

E S. PEDRO, uo

Adaptado n,t iiitropa

RfeMEDIO SIM 00 -i

cur:. efricriz J
de pelle, ierif;
triciiws, sair ¦

«B.

ri11:

, tniia, s;w-

SJ'LACt

Vende-se cm iodas as pharniaci!

DEFLIJXOj
toado, catherrtio. louquidão
do peito e jíor^Hnltt- B8tl1"
lucho. et»., etc. o melhor
j maia oilica/. para as molastias ncutis |" "Xarope 

da Grindelia \
ROBUSTA COMPOSTO j

Este xarope tem aído muito apre-
ciado pelo corpo medico o por muUn«|
ajeotos om virtutiit de bouí axcelkjn-
tPB o brilhantes etíeitos na» niolewlian ¦

anima. , ftM i
Deposito no Rio de Janeiro, O Li-

VEIRA JÚNIOR & C-. plianiiaeeut.cos,,
íabricatitau e droguiatü», n rua d» .
Caneta m íS»i. j

Araújo Freitas & C, drosuista3,;
14, rua doa Ourives. I

1M-.1PIII.1S AGRÍCOLAS

,3'Í Cultura da tíananeir»
Aproraíaaifliilii k iitKv a Ji planta

i'Mi' ílPitT';!'!!]
ü!(i.yOl:!'!l{U

Ernesto do Som»

S Broucbiteü,
Aathmn,

Rouquidão,
Tosses,

TuberculoseSAift-^i' pulmonar

• ~ '- 
f.í'"! Medicamento aem ri*

I vai, que por seus effei-
^ cíí tos tem o cognome de

Ü A VIDA EM VIDROS

Drogaria Pd-
cIkpcü, rua dos

panhia de Loterias Sacionaes do Brazil
SK: CArfiL (KDSM-Riia «ova do Ouvidor ns. 29 « 29 I-™ M MlfflB0 N- "-"""í0 TH-KQEAHIOO-Lotaria

Comi

EXTBACÇÕBS DIÁRIAS Á EITA OBlIiE, 5g

\XV\ FE1IIA 2B !>0 GOKUliiVni »B l?H)0
EXTBACÇAO DO PLANO 42' B2

|Por 7$500

o, bllu.to^ »cham<« > vsnda o», wonoloi conoo ia Lnia Víllo». IÇ„ rua Novo d„ Oavidor o. 10. onjoroço

to,os'«pM.o LBZVHU coisa do correio 817. . C.mSo.* C.,b»oo d.. O.oo.lla. n 2 A, «odorfio wl.gr.jhl.0 Mlü»,
ixa do correio 949 Ewa» HROn claa enoarroiíacn-rW .de qoaesquor podidos, rogando-se a maior clareia tia* alroacflei.

„ucoítírui só MKOntOH uo interiOt, e nos Estada», daado-so vantajosa oomral&aão. Oa Bgonto» gerae» 80 recebem o pagam
billiotoa prerüiudob du CAPITAL FEDERAL. __^__^_^_

jí liJL

,li-pf>nsuvolPronioao íi útil livr"

^Vfiilrnio ciuultítü subro a plí

W\

Basar Collosso
FAMÍLIA PERNAIBBÜCANA

ÜTJA BC ÍIAKCCK LCSD K. -.
H,AK<i" i»' rST H 1" [¦' ^-'

Fazendas, urroarinho, ferragem,
louça, sapataria, perfumaria,

etc, etc.

PREÇOS SrM RIVAEL
Ninguém se illuda., banto c

bom sò no
Basar Collosso da Familia Pernambucana

Cl

CULTURA DA MAN1Ç0BA

Tratado Mm;.]eto nubrfl a borra-
OÍ.'i í- :l suh iiroiliicçao.

Itniriies'5'íii e*piicfitlw-*n cum ^t:i
«otn;.(iUiLío<i f.'fitvuras, iciiLDt-" hài e
/acu. uia Iul-u-s-í livjj baio iiuprenHO.

¦- >

GOFOEEHÉAS
Flores brancas i lencarrbãa)

i-KiJicHltiieiite em poucos
\.. ,-<rnn o :in {itlnl.tN il«

fr-1-iiKiit..s.., approvmlo»
,1 nu ia dfl [ivyiunc, unicoa

ic qu" jxiln miii, cunirionl(ão
:¦: ii..-o:iliOCÍJu liíllcacia. pt'-

uim-umont'! riu iiharriificia
.;i.i'iia tia Cranuiijaca 103

'iH?l »!ili

AntJgas '
curam- idaxnente

semente com

•u recentes, /
e rapidaxnentey^ u-s | @*%

 X-^^^^^Z mfa"10 ^
X, 1s'-r , - > ' / ^ os ustreliaraanto •*=>

/ «JwjLtrV o as operações consecutivas ' 
g

/ 

%í^ W^ivf jF ^ veuda em todaa aa drogarias

^Oí^1^^ e phannaciaBh^f Deposito Geral, roa da Quitantla 4S
y^CfOfíoy, Fernandes & C.

Sr. Caetano
fla Silva

VIRTUOSAS
DE

i Ernesto de Souza

II m&

ei p3
^T PA

&
C/9

Em beneficio do Re-olhimcmo dt \ '¦>. Ja , .¦ i.:j
a immodiau responsabilidade •.'.. ¦-¦">'¦' '"ii ..-':.¦ i

Lei federal n. 543, de 7 o. V r de 'S..S.
EXTRACCAO FELO SYSTKMA DK URNAS E KSI'Hf

[HTRACCAO HÔ 5AIA0 00-THtATRO S. PÍDhJ Dt íLC/íÍA;.,
Secunda feira 29 de janeiro

LOTERIAS DO BOHFW
Extraccções todas ás

Segundas e Quintas-feiras
Ás 21|2 hor

PHEMI-0 MA1U1.

m'^
POR ;ífS'"' '.!'.;

17* loteria do pl&uo n.4, compoeta de7 000 billiotoa áiníAoaem decúrc

[de 800 ra. cada oju .
* 

K:i agenfia p-ml. a rim <la ' •'¦ ' '¦ ¦' "

pRtlltlOfl ile nUD.eriiH f-víc-^ p:wrt 
••'.* w.>.,¦;¦ >- >¦ . ... ü.rj-iu-

rffK-rvaiioH para eetn os que tini':11.. ^<¦ ¦¦ :"- ' ¦¦¦»':>¦ '

dftdoa. .,
O Agente Gt^p, Joaquim José do ! os.míio.

Ascítuicijões effectuam-se na agencia geral, i rua de
|s. jomj ii. jo, ás 2 i;2 horas da tarde,

Acr.-itain-.se agentes no interior e nos Estados, dan-
cio-se vantajosa commissãí^

Á veada em todaa aa coeaa o kioaques

ÍJ..J. ;U A í)E 8. JOSÉ. oO
Caixa do Correio u. 56 — Endcrcoo telegraphioo BOMFIEI

í AlmBida & freire.

i«S

LOT BRIA ^'-ii' &i* «¦'* ¦vjà
Ob mais importantoü planos ri;is iotnrias rtn Braail

Bstracçõea na Capital Federal, acb a flscalisaçílo

do governo da Uc_âo

EXTRACÇÕES TODAS ÁS
Segundas e Çoiiitos-feiras

RocommeMda-Be ao publico a lcln.ra ddST planos dn LOTERIA

ESPERANÇA o.uo oâo, incotitetitavBinionU, oo maia irapürtant^s daji

loterias oiietAntoa.
Iceitam agentes em Iodas as localidades do Brazil

Koraetteui-w liiUiew, P»ra fó™,.laii<l..«e vaul..jol>n ,luiinlK.r«..iao"

I,t,ili.lo« Mipsrtoii». :. Wí.Twl uiTeHj,»iKle.idn .leve wr din|[l<ln o

Augusto da Bocha Monteiro Caiio
¦* 

Cai^a 1,053 — Telegranuna AGÃLLC

75 «I 10' HOSPÍCIO' 7.5-

MONÓLOGOS, CáKÇMTAS
E MODINHAS POPULARES, A 200 RÉIS CADA UMA

No escriptorio d'0 RIO l.TJ' <
rua Nova do Ouvidor, 19, loja

rei .O CORREU; ?">o REIS CAUA UMA

Llixir dfl!iv|n|)!iosithit*
composto

DE

CAMPOS & HEITOR

i,r.. (jiinff. 'iicr vm essos
.. :r> üci ¦iini-iis nne'iiiciií* mi <lilo-
niiu-i+H. ei-conir.itüo ncute Eli-
\it r- iinirti metlifHineiiU) citpaz
•\e. e.ir». i»«» estados morbi.
.loa. • ,

A" -.erida mis nifAPrimeiro de
Maiçn n. 25, Oui alves Dias
n.r ."•; fPlmriiioein LíotlrtjÇDP»),

(\úa Quitanda -ítí d cm lodiw ns
(Iropiirtas

Frango V.Jlnmiiicnse ¦
¦n EUA DO LAVHADIO 104

(Autiiíií PnlytbeBma)
0U1DÍS

Q MI ELAS

DUTLAa E SIMPLES

Funcção diaira

Vidro 5$000. DopoBÍtario Geral, Drogaria Pachoco, Aadradao I
Vendas a varejo em todaa as pharmaciaa e drogarias

LOTERIADACARIDADE
É A PREFERIDA DO PUBLICO

Sixtracções todas as

Sepndas.ejuintas-fjíras
uani-W iAb oxtracçdOB He efreatuanin agencia fjernl, t, rua df»S. Josjn, 113.

Capital Podoral, &s 4 1(5 noras da tardo.—Oi cossionarloi, A UABPOS A O,
Endereço telegraphioo- CARIDADE!.

ACDOitam-sfl agonteanes Eatidoa, dando-se vantajosa oommiBi&o.

Htl*nnn mmm pon mw) mmn tAfinfl
JSUUU p™ looo aISUUU

Frtídliísu liv"n) (iü granilis iieci-sVíilaiiti para todas as pessoas
Ut tlifatros' e H)]iit;l[tiy ijue i!e nlgunm íortua se intõreBSam ou
eiiliíiiii iiegociii» ligados &t>t imesus í.IhjiiLhjs.

Cuikéiu >\é mais minufcior-as informaçôen sobro Üieatros, com-
[mu li ias dramáticas, actoifB, actriztip, etc, etc.

Traz uiuitoa motuilugos, cnüçuntitari, etc, etc. Traz os retratos
üh contpfttiniesbiiiiíi-HpliUs ilus fldtimarius actorei» Peixoto e Campos.

a' venda nu u-avn-oa d» Onri-Ior n. 19. Pedidos pelo correio
F. Guerra, e mais í>00 ríis por, cada volume.

Acha-se á venda
O extraordinário e Benflacioiial romance ilo BOCIÍ, o maior

c maia eBPandiilDso sncfosao tio rodapé d' O Itio Nú

i
(Dj mesmo autor t\' O BURACO)

Um elegante e nitido volume de cera de 200 paginas, cor-
recto e augmentado pelo autor e agora publicado com
o seu verdadeiro nome,

N'i«tc livro hc couta u muito galante i muito picante hisWia d
marido que procurou a wniia para wj oocar. A pequenez d'este;

wnijruc novo e exigente du mulher; a prenda do amante ; ooonaolh
que chi o mitrido ; a sua aliaria primeiro o o seu asuomhro depois
quando wube da coiaa ; o incêndio, o amante carregado uas costaa ; etc

— formam a primeira parte do romance. Na segunda parte ha a doa-
upparicaodo marido, o novo cn.sniuuuto ; o ;i:nniitc que bc torna mnri-
do: edintlgo marido que ao faz então o amante; os Bnppliciosdo mu*

MUSICA liMBANDElRAMENTO lhrr,Jisua relutância, o seu interesse o a Bun dignidndo ; u triste ai-
tnação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível o
luaia engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma
moeda e com c mesmo a quem tinha feito.

Felotaris do Brasil a$O00 A* venda n'eute esoriptorio 88000
SSMl AlMSflCI) E LABOO DE S. PBANCISOO, JO-.CHAROTABIA

Polo correto maia Soa rílra
AO ffrontlo Flumiaonai

104 WU DO MVÍABrO J04.
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